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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem o intento de apresentar considerações acerca do conceito de lugar e de sua importância para desenvolver conteúdos de Geografia no ambiente escolar, além de auxiliar na formação de sujeitos críticos de sua realidade. Poderá contribuir, principalmente, com os professores da disciplina de Geografia ao fornecer uma base teórica que lhes possibilite elaborar futuras práticas pedagógicas que considerem o mundo vivido pelos alunos e suas experiências espaciais. Assim, os educadores perceberão que ao se trabalhar o lugar em sala de aula torna-se possível aos educandos interligar o local e a vida concreta com as demandas do mundo global. Defende-se a idéia de que é essencial trabalhar com o concreto e visível, mas também é imprescindível que se desenvolva o pensamento abstrato e uma reflexão aprofundada (PEREIRA, 2009). Para tanto, o conceito de lugar surge no sentido de estabelecer um intercâmbio entre o local e o global.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para a realização do presente trabalho, a metodologia empregada consiste em uma revisão bibliográfica acerca do conceito de lugar e de sua importância para a aprendizagem de conteúdos geográficos escolares. Para tanto, foram utilizadas as obras de Ana Fani Alessandri Carlos (1996 e 1997), Milton Santos (2009), Dirce Maria Antunes Suertegaray (2001). Além do conceito de lugar, foi preciso pesquisar autores que tratassem de como o lugar pode ser trabalhado em sala de aula, mais especificamente na disciplina de Geografia. Por isso, estudou-se textos como o de Maria Tereza Souza Cruz (1986), Severina Sarah Lisboa (2007), Maria Teresa Nidelcoff (1985) e Marcelo Garrido Pereira (2009).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Por muito tempo convencionou-se conceber o conceito de lugar apenas em uma perspectiva estritamente ligada à Cartografia, o lugar era a representação, em escala local, do espaço geográfico, era a determinação precisa de determinado ponto. No contexto hodierno, entretanto, o lugar passou a ser entendido como um conceito basilar para a Geografia ao mesmo tempo em que novos exames começaram a entendê-lo de forma mais ampla e abstrata. Assim, o lugar passou a ser representado por meio "de um cotidiano compartilhado entre as mais diversas pessoas, firmas, instituições – cooperação e conflito são a base da vida em comum" (SANTOS, 1997 apud SUERTEGARAY, 2001, p. 7). Todavia, esse avanço na compreensão dos geógrafos acerca do lugar não foi acompanhado por um progresso na forma como os professores tratam esse conceito em sala de aula. 
No seu dia-a-dia, o aluno produz Geografia e desenvolve constantemente saberes geográficos, embora, muitas vezes, não esteja consciente disto. Nesse sentido, o conceito de lugar surge como uma alternativa profícua de se trabalhar em sala de aula, uma vez que pode contribuir para a aprendizagem de conteúdos geográficos. Cabe destacar que o lugar está diretamente relacionado ao cotidiano, ao mundo vivido, experienciado, algo que faz parte da vida do educando diariamente. Ou seja, “o lugar é a base da reprodução da vida e pode ser analisado pela tríade habitante-identidade-lugar.” (CARLOS, 1996, p. 20). Por meio do estudo do lugar é possível que cada um identifique e compreenda a sua geografia, o que torna fundamental para refletir sobre a espacialidade da prática cotidiana social e individual. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entendemos que o estudo do conceito de lugar pode estimular nos alunos uma percepção crítica acerca de sua realidade, pois consiste em uma oportunidade para que os educandos expressem suas percepções, trajetórias, experiências e reflitam sobre a relação das mesmas com o contexto global. Tal perspectiva pode parecer um tanto quimérica em uma escola que frequentemente sobrepuja manifestações voluntárias dos alunos, mas é perfeitamente cabível dentro de uma sala de aula na qual professor e alunos estejam dispostos a construir conhecimentos e não a reproduzir definições. Logo, nos parece basilar destacar o fato de que resgatar os significados do lugar dentro da sala de aula é uma oportunidade insólita e valiosa nas escolas brasileiras de estimular nos alunos o sentimento de engajamento social, de leitura crítica da realidade e de oposição aos processos homogeneizantes.
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